
su
má
ri
o

Língua Portuguesa
Elementos de construção do texto e seu sentido: gênero do texto (literário e não literá-
rio, narrativo, descritivo e argumentativo) ...................................................................... 1
interpretação e organização interna ............................................................................... 19
Semântica: sentido e emprego dos vocábulos; campos semânticos ............................. 21
emprego de tempos e modos dos verbos em português. mecanismos de flexão dos 
nomes e verbos .............................................................................................................. 24
Morfologia: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais .................... 28
processos de formação palavras.................................................................................... 40
Sintaxe: frase, oração e período; termos da oração; processos de coordenação e su-
bordinação ...................................................................................................................... 45
concordância nominal e verbal ....................................................................................... 50
transitividade e regência de nomes e verbos ................................................................. 52
padrões gerais de colocação pronominal no português ................................................. 54
mecanismos de coesão textual ...................................................................................... 56
Ortografia........................................................................................................................ 57
Acentuação gráfica ......................................................................................................... 59
Emprego do sinal indicativo de crase ............................................................................. 61
Pontuação ...................................................................................................................... 63
Reescritura de frases: substituição, deslocamento, paralelismo.................................... 67
Variação linguística: norma culta .................................................................................... 72
Questões ........................................................................................................................ 75
Gabarito .......................................................................................................................... 88

Raciocínio Lógico-Matemático
Princípio da Regressão ou Reversão ............................................................................. 1
Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa ............................................................... 2
Lógica matemática qualitativa ........................................................................................ 9
Sequências lógicas envolvendo números, letras e figuras ............................................ 13
Regra de três simples e compostas ............................................................................... 15
Razões especiais ........................................................................................................... 17
Análise combinatória e probabilidade............................................................................. 19

HEMOBRÁS
Arquivo - Assistente Industrial e De Gestão Corporativa 



su
má
ri
o

Progressões aritmética e geométrica ............................................................................. 26
Conjuntos: as relações de pertinência, inclusão e igualdade; operações entre conjun-
tos, união, interseção e diferença................................................................................... 30
Geometria plana e espacial ............................................................................................ 37
Trigonometria ................................................................................................................. 57
Conjuntos numéricos ...................................................................................................... 63
Equações de 1º e 2º grau ............................................................................................... 82
Inequações de 1º e 2º grau ............................................................................................ 87
Funções de 1º e 2° grau ................................................................................................. 91
Geometria analítica ........................................................................................................ 101
Matrizes, determinantes e sistemas lineares ................................................................. 113
Polinômios ...................................................................................................................... 126
Questões ........................................................................................................................ 133
Gabarito .......................................................................................................................... 142

Código de Ética, Conduta e Integridade
Código de Ética, Conduta e Integridade da Hemobrás .................................................. 1
Questões ........................................................................................................................ 19
Gabarito .......................................................................................................................... 21

Conhecimentos sobre a Hemobrás
Estatuto Social vigente da Hemobrás ............................................................................ 1
Regimento Interno da Hemobrás ................................................................................... 23
Missão, Visão e Valores da Hemobrás ........................................................................... 49
Questões ........................................................................................................................ 50
Gabarito .......................................................................................................................... 54

Conhecimentos de Legislação e 
Temas Transversais
Instrução Normativa Conjunta MP/CGU nº 01, de 2016: dispõe sobre controles inter-
nos, gestão de riscos e governança no âmbito do Poder Executivo Federal ................ 1
Lei Federal nº 10.972, de 2 de dezembro de 2004: autoriza a criação da Hemobrás ... 10
Lei Federal nº 13.303, de 30 de junho de 2016: dispõe sobre o estatuto jurídico da 
empresa pública e dá outras providências ..................................................................... 13



su
má
ri
o

su
má
ri
o

Decreto Federal nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016: dispõe sobre o estatuto jurídico 
da empresa pública e dá outras providências ................................................................ 45
Lei Federal nº 10.205, de 21 de março de 2001: Lei do Sangue ................................... 67
Lei Federal nº 12.846, de 1º de agosto de 2013: Lei Anticorrupção .............................. 73
Lei Federal nº 13.709/2018: Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – capítulos I, II 
e III.................................................................................................................................. 79
RDC 658/2022 – Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos: Capítulo I – Dispo-
sições Iniciais; Capítulo II – Do Sistema da Qualidade Farmacêutica; Capítulo III – Do 
Pessoal ........................................................................................................................... 88
Questões ........................................................................................................................ 101
Gabarito .......................................................................................................................... 109

Conhecimentos Específicos
Conceitos fundamentais de Arquivologia, finalidade, função, classificação, teorias e 
princípios ........................................................................................................................ 1
Órgãos de documentação: características dos acervos................................................. 4
Políticas Arquivísticas: Conceitos e cenários (privado, público e nacional); Conselho 
Nacional de Arquivos (CONARQ) - Resoluções, Instruções Normativas e Câmaras 
Técnicas; Sistema Nacional de Arquivos (SINAR) ......................................................... 13
Legislação Arquivística: Lei de Arquivo (Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991 e Decreto 
nº 4.073, de 03 de janeiro de 2002) ............................................................................... 19
SIGA (Decreto nº 4.915, de 12 de dezembro de 2003) .................................................. 28
Decreto nº 10.148, de 2 de dezembro de 2019 .............................................................. 31
Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011 e Decreto nº 
7.724, de 16 de maio de 2012)....................................................................................... 39
Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018) .................. 69
Documentos arquivísticos digitais e Processo Eletrônico Nacional (Lei nº 12.682, de 
09 de julho de 2012 e Decreto nº 8.539, de 08 de outubro de 2015) ............................. 92
Gestão de Documentos: Conceitos e aplicações para ambientes analógico e digital; 
Política e Programa de Gestão de Documentos; Protocolo e fluxo documental;  Ins-
trumentos de gestão (plano de classificação e tabela de temporalidade e destinação); 
Métodos de Arquivamento .............................................................................................. 96
Classificação Arquivística:  Conceitos e aplicações; Elaboração e aplicação de Planos 
de classificação; Contexto de produção documental ..................................................... 100
Avaliação Arquivística:  Conceitos e aplicações; Valor primário e valor secundário; Ela-
boração e aplicação de Tabela de temporalidade e destinação; Comissão Permanente 
de Avaliação de Documentos; Eliminação de documentos de arquivo .......................... 113
Descrição Arquivística; Conceitos e aplicações; Política de Descrição; Normas de Des-
crição (NOBRADE e ISAD(G);  Instrumentos de pesquisa; ICA-AtoM........................... 123
Diplomática; Conceitos, história e abordagens; Espécie Documental; Tipo Documen-
tal; Análise Diplomática e Análise Tipológica.................................................................. 134
Massa Documental Acumulada; Conceito e tratamento arquivístico; Projeto de Avalia-
ção de Massa Documental Acumulada; Diagnóstico arquivístico; Identificação Arqui-
vística ............................................................................................................................. 144



su
má
ri
o

Conservação, Preservação e Restauração de documentos de arquivo: Conceitos e 
aplicações; Política e Programa de Preservação; Procedimentos de Conservação: hi-
gienização, pequenos reparos e acondicionamento; Fatores e agentes de degradação 
e deterioração em Arquivos ............................................................................................ 155
Tecnologia da informação para Arquivos: Sistemas Informatizado de Gestão Arquivís-
tica de Documentos (SIGAD) e e-ARQ Brasil; Digitalização de documentos; Preserva-
ção digital;  Repositório Arquivístico Digital Confiável (RDC-Arq) .................................. 162
Questões ........................................................................................................................ 170
Gabarito .......................................................................................................................... 177



1

su
má
ri
o

Língua Portuguesa

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais são dois conceitos distintos, cada um com 
sua própria linguagem e estrutura. Os tipos textuais se classificam em razão da estrutura linguística, enquanto 
os gêneros textuais têm sua classificação baseada na forma de comunicação. 

Dessa forma, os gêneros são variedades existentes no interior dos modelos pré-estabelecidos dos tipos 
textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura 
específica. Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças e são amplamente flexíveis. Os principais 

gêneros são: romance, conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio de restaurante, lista 
de compras, receita de bolo, etc. 

Quanto aos tipos, as classificações são fixas, definem e distinguem o texto com base na estrutura e nos 
aspectos linguísticos. 

Os tipos textuais são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. Resumindo, os gêneros textuais 
são a parte concreta, enquanto as tipologias integram o campo das formas, ou seja, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais e como eles se inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em apresentação, desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses 
textos se caracterizam pela apresentação das ações de personagens em um tempo e espaço determinado. Os 
principais gêneros textuais que pertencem ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas e 
fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem lugares, seres ou relatam acontecimentos. 
Em geral, esse tipo de texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, em termos de gêneros, 
abrange diários, classificados, cardápios  de restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir ideias utilizando recursos de definição, 
comparação, descrição, conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, jornais, resumos 
escolares, entre outros, fazem parte dos textos expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo de apresentar um assunto recorrendo a 
argumentações, isto é, caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é composta por introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Os textos argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e abaixo-
assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma 
que o emissor procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de verbos no modo imperativo é 
sua característica principal. Pertencem a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais de 
instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir o leitor em relação ao procedimento. Esses 
textos, de certa forma, impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele siga o que diz o texto. 
Os gêneros que pertencem a esse tipo de texto são: leis, cláusulas contratuais, editais de concursos públicos.

GÊNEROS TEXTUAIS

— Introdução
Os gêneros textuais são estruturas essenciais para a comunicação eficaz. Eles organizam a linguagem de 

forma que atenda às necessidades específicas de diferentes contextos comunicativos. Desde a antiguidade, a 
humanidade tem desenvolvido e adaptado diversas formas de expressão escrita e oral para facilitar a troca de 
informações, ideias e emoções.
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Raciocínio Lógico-Matemático

Princípio da regressão é uma abordagem que visa encontrar um valor inicial requerido pelo problema com 
base em um valor final fornecido. Em outras palavras, é um método utilizado para resolver problemas de pri-
meiro grau, ou seja, problemas que podem ser expressos por equações lineares, trabalhando de forma inversa, 
ou “de trás para frente”.

Esteja atento:
Você precisa saber transformar algumas operações:

Soma ↔ a regressão é feita pela subtração.

Subtração ↔ a regressão é feita pela soma.

Multiplicação ↔ a regressão é feita pela divisão.

Divisão ↔ a regressão é feita pela multiplicação

Exemplo:
1. SENAI

O sr. Altair deu muita sorte em um programa de capitalização bancário. Inicialmente, ele apresentava um 
saldo devedor X no banco, mas resolveu depositar 500 reais, o que cobriu sua dívida e ainda lhe sobrou uma 
certa quantia A. Essa quantia A, ele resolveu aplicar no programa e ganhou quatro vezes mais do que tinha, 
ficando então com uma quantia B. Uma segunda vez, o sr. Altair resolveu aplicar no programa, agora a quantia 
B que possuía, e novamente saiu contente, ganhou três vezes o valor investido. Ao final, ele passou de devedor 
para credor de um valor de R$ 3 600,00 no banco. Qual era o saldo inicial X do sr. Altair?

(A) -R$ 350,00.

(B) -R$ 300,00.

(C) -R$ 200,00.

(D) -R$ 150,00.

(E) -R$ 100,00.

Resolução:
Devemos partir da última aplicação. Sabemos que a última aplicação é 3B, logo:

3B = 3600 → B = 3600/3 → B = 1200

A 1º aplicação resultou em B e era 4A: B = 4A → 1200 = 4A → A = 1200/4 → A = 300

A é o saldo que sobrou do pagamento da dívida X com os 500 reais: A = 500 – X → 300 = 500 – X →

-X = 300 – 500 → -X = -200. (-1) → X = 200.

Como o valor de X representa uma dívida representamos com o sinal negativo: a dívida era de R$ -200,00.

Resposta: C.
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Código de Ética, Conduta e Integridade

CÓDIGO DE ÉTICA, CONDUTA E INTEGRIDADE

APRESENTAÇÃO
A Ética e a Integridade são valores da Hemobrás e devem permear todas as relações e os processos da 

Instituição, de modo a garantir atuação consistente, segura e em conformidade com a boa governança.

O Código de Ética, Conduta e Integridade é um dos principais instrumentos norteadores da Hemobrás no 
tocante a condutas esperadas de seus colaboradores e é resultado da revisão e integração dos seguintes có-
digos: Código de Ética da Hemobrás de 2016 e Código de Conduta e de Integridade da Hemobrás de 2020.

Nesta versão estão inclusas questões referentes a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), ao 
comportamento adotado no ambiente virtual, ao teletrabalho e a resolução consensual de conflitos. Registra-se, 
ainda, que outras atualizações e aprimoramentos foram realizados em decorrência de mudanças na legislação, 
como aquelas referente a brindes e hospitalidades, e tendo em vista trazer maior clareza em alguns dispositivos 
do Código.

Por oportuno, ressalta-se que a consolidação de cultura ética e de integridade são resultados das condutas 
éticas e íntegras e da vigilância de todos os colaboradores da Hemobrás.

INTRODUÇÃO
Os princípios, valores, orientações e vedações elencados no presente Código de Ética, Conduta e de In-

tegridade devem proporcionar suporte no tocante as ações e relacionamentos a serem desenvolvidos junto 
à Hemobrás por seus agentes. Novos temas podem se somar aos já expressos e alguns questionamentos e 
exercícios de reflexão podem ser úteis no processo individual e coletivo de consolidação de uma cultura ética:

— Eu me sentiria confortável se fosse tratado dessa mesma forma?

— Minhas ações servem de exemplos positivos para meus colegas de trabalho?

— Minha família e meus amigos considerariam minha conduta como ética e íntegra?

— Terei tranquilidade para explicar que agi da maneira correta?

— Minha conduta é legal e em conformidade com os princípios, as políticas e demais normas da Hemobrás?

Em caso de dúvidas quanto às questões éticas consulte a CE e quanto às questões de integridade consulte 
a área de integridade da Hemobrás.

DIRECIONADORES ESTRATÉGICOS DA HEMOBRÁS

Missão
Pesquisar, desenvolver e produzir medicamentos hemoderivados e biotecnológicos para atender prioritaria-

mente aos pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS.

Visão
Ser reconhecida pela produção sustentável de medicamentos hemoderivados e biotecnológicos, contribuin-

do para a garantia de abastecimento do Sistema Único de Saúde

- SUS e melhoria da qualidade de vida dos pacientes, por meio de profissionais qualificados e engajados.
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Conhecimentos sobre a Hemobrás

ESTATUTO ALTERADO NA 1ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA / 2ª ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA DE 19 DE ABRIL DE 2024.

CAPÍTULO I
DA DESCRIÇÃO DA EMPRESA

SEÇÃO I
DA RAZÃO SOCIAL E NATUREZA JURÍDICA

Art. 1º A Empresa Brasileira de Hemoderivados e Biotecnologia - HEMOBRÁS, doravante denominada “HE-
MOBRÁS” ou empresa, é uma empresa pública, sob a forma de sociedade anônima de capital fechado, vincu-
lada ao Ministério da Saúde, que se regerá por este estatuto, especialmente, pela lei de criação Lei nº 10.972, 
de 2 de dezembro de 2004, pela Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, e Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, pelo Decreto nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016, e demais legislações aplicáveis.

SEÇÃO II
DA SEDE E DA REPRESENTAÇÃO GEOGRÁFICA

Art. 2º A HEMOBRÁS tem sede e foro na cidade de Brasília, Distrito Federal, podendo, para a consecução 
de seus objetivos institucionais, instalar escritórios, filiais, representações e outros estabelecimentos no País.

SEÇÃO III
DO PRAZO DE DURAÇÃO

Art. 3º O prazo de duração da empresa é indeterminado.

SEÇÃO IV
DO OBJETO SOCIAL

Art. 4º A HEMOBRÁS tem por objeto social a produção industrial de:

I- Hemoderivados, prioritariamente para tratamento de pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS, a partir 
do fracionamento de plasma obtido no Brasil, vedada a comercialização somente dos produtos dele resultantes, 
podendo ser ressarcida pelos serviços de fracionamento, de acordo com o previsto no parágrafo único do art. 
2º da Lei nº 10.205, de 21 de março de 2001; e

II- biotecnológicos, permitida a comercialização dos produtos resultantes, respeitado o estabelecido no art. 
44, §1º do Decreto nº 8.945, de 2016.

Parágrafo único. Observada a prioridade a que se refere o inciso I do caput, a HEMOBRÁS poderá fracionar 
plasma ou purificar produtos intermediários obtidos no exterior para atender às necessidades internas do País 
ou para prestação de serviços a outros países, mediante contrato.

Art. 5º Para a realização de sua finalidade, compete à HEMOBRÁS, em conformidade com as diretrizes do 
Ministério da Saúde e a legislação sanitária vigente:

I- captar, armazenar e transportar plasma para fins de fracionamento;

II- avaliar a qualidade do serviço e do plasma a ser fracionado por ela;
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Conhecimentos de Legislação e Temas Transversais

— Administração pública

Conceito
Administração Pública em sentido geral e objetivo, é a atividade que o Estado pratica sob regime público, 

para a realização dos interesses coletivos, por intermédio das pessoas jurídicas, órgãos e agentes públicos.

A Administração Pública pode ser definida em sentido amplo e estrito, além disso, é conceituada por Di 
Pietro (2009, p. 57), como “a atividade concreta e imediata que o Estado desenvolve, sob regime jurídico total 
ou parcialmente público, para a consecução dos interesses coletivos”. 

Nos dizeres de Di Pietro (2009, p. 54), em sentido amplo, a Administração Pública é subdividida em órgãos 
governamentais e órgãos administrativos, o que a destaca em seu sentido subjetivo, sendo ainda subdividida 
pela sua função política e administrativa em sentido objetivo.

Já em sentido estrito, a Administração Pública se subdivide em órgãos, pessoas jurídicas e agentes públicos 
que praticam funções administrativas em sentido subjetivo, sendo subdividida também na atividade exercida 
por esses entes em sentido objetivo.

Em suma, temos:

SENTIDO SUBJETIVO Sentido amplo {órgãos governamentais e órgãos administrativos}.
SENTIDO SUBJETIVO Sentido estrito {pessoas jurídicas, órgãos e agentes públicos}.
SENTIDO OBJETIVO Sentido amplo {função política e administrativa}.
SENTIDO OBJETIVO Sentido estrito {atividade exercida por esses entes}.

Existem funções na Administração Pública que são exercidas pelas pessoas jurídicas, órgãos e agentes da 
Administração que são subdivididas em três grupos: fomento, polícia administrativa e serviço público.

Para melhor compreensão e conhecimento, detalharemos cada uma das funções. Vejamos:

a. Fomento: É a atividade administrativa incentivadora do desenvolvimento dos entes e pessoas que 
exercem funções de utilidade ou de interesse público. 

b. Polícia administrativa: É a atividade de polícia administrativa. São os atos da Administração que limitam 
interesses individuais em prol do interesse coletivo.

c. Serviço público:  resume-se em toda atividade que a Administração Pública executa, de forma direta 
ou indireta, para satisfazer os anseios e as necessidades coletivas do povo, sob o regime jurídico e com 
predominância pública. O serviço público também regula a atividade permanente de edição de atos normativos 
e concretos sobre atividades públicas e privadas, de forma implementativa de políticas de governo.

A finalidade de todas essas funções é executar as políticas de governo e desempenhar a função administrativa 
em favor do interesse público, dentre outros atributos essenciais ao bom andamento da Administração Pública 
como um todo com o incentivo das atividades privadas de interesse social, visando sempre o interesse público.

A Administração Pública também possui elementos que a compõe, são eles: as pessoas jurídicas de direito 
público e de direito privado por delegação, órgãos e agentes públicos que exercem a função administrativa 
estatal.
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Conhecimentos Específicos

Conceitos
Segundo o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística, temos quatro definições para o termo arqui-

vologia:

1. Conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade coletiva, pública ou privada, pessoa 
ou família, no desempenho de suas atividades, independentemente da natureza do suporte.

2. Instituição ou serviço que tem por finalidade a custódia, o processamento técnico, a conservação e o 
acesso a documentos.

3. Instalações onde funcionam arquivos.

4. Móvel destinado à guarda de documentos.

Podemos entender ela como um conjunto de princípios, normas, técnicas e procedimentos para gerenciar 
as informações no processo de produção, organização, processamento, guarda, utilização, identificação, pre-
servação e uso de documentos de arquivos.

– Um arquivo é o conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade coletiva, pública e 
privada, pessoa ou família, no desempenho de suas atividades, independentemente da natureza do suporte.

– Um documento é o registro de informações, independente da natureza do suporte que a contém.

– Já informação é um “elemento referencial, noção, ideia ou mensagem contidos num documento.

O suporte é o meio física, aquela que o contém o documento, podendo ser: papel; pen-drive; película foto-
gráfica; microfilme; CD; DVD; entre outros.

Outros conceitos importantes de se ter claro na mente:

Arquivos: órgãos que recolhem naturalmente os documentos de arquivo, que são acumulados organica-
mente pela entidade, de forma ordenada, preservando-os para a consecução dos objetivos funcionais, legais e 
administrativos, tendo em conta sua utilidade futura.

Bibliotecas: reúnem documentos de biblioteca, que são materiais ordenados para estudo, pesquisa e con-
sulta.

Museus: colecionam documentos (bidimensionais e/ou tridimensionais) de museu, que são criações artís-
ticas ou culturais de uma civilização ou comunidade, possuindo utilidade cultural, de informação, educação e 
entretenimento. 

Centros de documentação ou informação: é um órgão/instituição/serviço que busca juntar, armazenar, 
classificar, selecionar e disseminar informação das mais diversas naturezas, incluindo aquelas próprias da bi-
blioteconomia, da arquivística, dos museus e da informática.

— Princípios
A arquivologia possui uma série de princípios fundamentais para o seu funcionamento. São eles:

– Princípio da proveniência, respeito aos fundos ou método histórico: fundo é um conjunto de docu-
mentos de uma mesma proveniência. Eles podem ser fundos abertos ou fechados. 

Fundo aberto é aquele ao qual podem ser acrescentados novos documentos em função do fato de a entida-
de produtora continuar em atividade.

Fundo fechado é aquele que não recebe acréscimo de documentos, uma vez que a entidade produtora não 
se encontra mais em atividade. Porém, ele pode continuar recebendo acréscimo de documentos desde que 
seja proveniente da mesma entidade produtora de quando a organização estava funcionando.


